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O grande remédio
das senhoras

é a Fluxo-Sedatína
Porque cura Colicas Uterinas em 2

horas. Suspensões, Hemorrhagias ex-
cessivas, Inflamações dos Ovarios e
todas as doenças do Utero combate-se
com a FLUXO-SEDATINA.

Na edade critica das mocinhas, regu-
Ia os períodos mensaes, e nas senho-
ras evita os Tumores Uterinos.

Nos Partos, diminue as Dores e as
Colicas e evita as Hemorrhagias Antes
e Post Partum.

Os directores de hospitaes, sanato-
rios e parteiras que queiram fazer ex-
periencias dirijam-se ao deposito
Em todas as Pharmacias [e Drogarias
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ROYAL STORE
«www*̂ yyyVWVWWWWWW^ \g^ Está realizando o sensacional

desconto era todos os artigos de inverno
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Casacos de malha
Capas de malha e seda

Vestidos de malha
Vestidos de lã

Echarpes, pelles, boas,
Tecidos de casemira

Astrakans
Cobertores

Pélucias

%**********a******>*********^

Costumes de lâ
Costumes de malha

Legitimas renards
Manteaux-velludos

Sedas-confecções
Vestidos para theatro

Vestidos toilette
Vestidos para baile

Vestidos para posseio
Tapeçarias

107oe207,
Almofadas-Eolsas-Passadeiras-Tapetes-Cortinas-Stores
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Próximo ao Largo de São Francisco
RIO J3E JANEIRO
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Si-inanano 'Ilustrado. - Direclor : Conselheiro X. X. — Proprietário

Humberto de Campos. — Redacçáo : Rua da Quitanda, 59

Estados: Capital:

Anno.: 25S000
u _. , i , % ,ní.m Numero Avulso  $300Kegislrado (Anno)... 505000
Numero avulso $600 • <ilr«z«do  Í600

Exterior:

l'irrtf ninple» Registrado

Anno» 505000 Anno  60$000

Semestre 505000 Semestre  35$000

Agentes para os Estados:

Livraria LtITh RIBEIRO. — Rua Bettencourt da Silva, ns. 15. 17 e 19

Tabeliã para Annuiicios :

I pajjinn  2005000

1/2 pagina  1105000

I '4 pagina  O0$000

1/3 pagina

Capa a duas cores.

• Irei . .

355000

4505000
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Publicações no texto 55000 a linha, em corpo 7

AO COMMERCIO

Devido á no.«sa tiragem, crescenJe, a adminslraçâo das cfficinns

onde éioipressi esla revisfa exige a entrega de origimes e fecha-

mento da paginaçóo na pçgunda-ft ira de ceda semann, afim de

podjr confeTcionir com tempo a expedição de quinfa-feira para
os Estndos, e entrega ao distribuidor da cidade, na sexta-feira.
Assim sendo, pedimrs ros nosso" amigos annunciapt»s, a fineza
de nos forneceram os seus originaes aos s^bbados ou, no máximo, ás

?í£ÍÜ0JA(Í?LM™A.J!11 B así|
ExtrarçõçK publlras noIi a fiscalizaçãodo Ciovcrno Federal,

as t i/2 c aos snbbaúos as 3 horas.
Rua Visconde de Itaboraky N. «(>

Hoje, 18 de Agosto, ás 3 horas tía tarde

1oo:ooo$ooo
Por I6S000 em Décimos

Os bilhetes para essas loferias acham-se á venda
na sede da Companhia á Rua Io. de Março, 110

iS3S3S2S@g3&ãâg2.KSsJ

A assistência aos tuberculosos
A Liga Brasileira contra a Tuberculose

previne ao publico que o seu serviço espe-
ciai de Assistência Domiciliaria, instituído
desde 1913 para visitar e tratar tuberculosos
indigentes, continua a funecionar regular-
mente em todas as íreguezias urbanas do
Districto Federal, tendo a sua sede á rua
Senador Euzebio n. 238.

O enfermo que não pôde freqüentar os
dispensados da Liga é assistido em seu pro-
prio domicilio recebendo gratuitamente,além dos soecorros médicos, ministrados
por especialistas, os remédios necessários e
bem assim o leite de superior qualidade.

Um simples aviso dado pelo telephone
(Norte 3930) nas horas do expediente (11horas da manhã ás 2 da tarde), basta para a
immediata satisfação do pedido de assistência

segundas-feiras, alé 3 horas da laHe.

Números atrazados, encontram-se:

LIVRAEIA LEITE RIBEIEO
Rua Bettencourt da Silva. 15, 17 e 19 — Rio de Janeiro

BEAZ Ií-A/CTUIA.
Rua Gonçalves Dias, 78 — Rio de Janeiro

-AJSTTOlsnO IDE ^.AJRXA.
Rua da Boa Vista, 5 - A — São Paulo

»tosé id3a:m:o:re
Rua Alvares Cabral, 39 — Ribeirão Preto

PASCHOAL SCIíI^JMLAjre^l^
Rua da Imperatriz, 245 — Recife

ANTÔNIO CALIZTO IDE FREITAS
Plano Inclinado do Gonçdves — Bahia

PYRAMIDON
DE MEISTFR LUCIUS & BRUENING,

HOECHST A/MAIN,
ALLEMANHA

Só a marca assegura o pureza do
produeto. O uso mais pratico e commo-
do é em comprimidos de 0,1 a 0,3
grammas. Para todos os casos de Hemi-
crania. Cephalagias, Nevralgias, Febre, etc.
Cada pessoa deve ter um tubo de com-
primldos Pyramidon em casa.

Represais.: JOHN JUfkGENS & C.
RUA DA AUMNDEGA. 120

RIO IDE J-A.JSFETRO
RUAFLOKENCIO DE AISltEU, 108

SÃO PAULO
A' venda nas Drogarias e boas Pharmacias

TUBO: 2SOOO
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PARAOJNVBRNO
Meias de 1&
Camisas de lâ
Ceroulas de lâ

Cachenez de lã
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lâ
JacKels de lâ

Cachecol de seda
Camisas sport, pura lã
Capas impermeáveis
Preços baratissimos

CASA ESTRELLA
OUVIDOR 34

¦ 
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¦ 
¦'.'¦ A CASA TEDESCO

Lembra a v. ex. que acaba de por em
execução . o systema

AMERICANO!!!
Vendei barato para vender

MUITO. APROVEITEM
GRANDE VENDA DE OCCASlAO
Tecidos de Lã, Sedas, Velludos, Flanellas,
Eponge, Charmeuse, Crepe da China, Geor-
gette. Voilagens, Filós. Linhos Cambraias.

MORINS. CRETONES, ETC.
Grande variedade em blusas de seda e de

Lingerie e casacos de malha de lã e de Jersey
de seda a preços nunca vistos-

9, Rua Gonçalves Dias, 9

LHOS Inflammações e purgações
== USE O •
"COLLYRIO MOURA BRAZIL"
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Artigos finos para
homens e rapazes

Roupas de cama e mesa
Perfumarias só na

GfiSâYOfiK
ASSEMBLÉA, 22 a 26

(Esquina 1. Carmo)

T)r. Suiz Sampaio
OPERADOR K PARTEIRO

E»peoiali»ta em moléstias de senhoras e oreancas em¦yphilis e vias urinarias. '
Applioa injeoçSei de 914 por processo rápido e sem dor.

COHSTJLTORIO - Ourives 30, das 4 áa 6 horas

Telepbone Norte 14St

RESIDÊNCIA - PRESIDENTE DOMICIANO 104

Nictheroy Telephone 2066

Tout est bien...

NÚMEROS ATRAZADOS |
d'^. MLáLÇJL, nas livrarias H
Leite Ribeiro e Braz Lauria, á rua 1

Gonçalves Dias, 78 - RIO. ~

— No dia em que me abandonares, eu te
mato! — ameaçava-a a formosa senhora, os den-
tes cerrados, como quem está disposta, mesmo, a
praticar um crime.

Educada na Europa, onde tomara lícções de
esgrima, o jovem funccionario das Relações Exte-
riores temia a realisação da promessa. Até que um
dia, mais resoluto, rompeu mesmo as relações. E

MttSB»H»iH&a3ga»%HiS3tS5SB^Biai
estava em casa, isto é, no seu quarto do hotel,
quando o procuraram duas damas, amigas de
madame.

— Nós estamos aqui — informaram, graves, —
em nome de Fulana. Ella, offendida, dasafia-o
para um duello!

O encontro foi marcado. Não houve sangue
derramado. Onde a moça foi ferida, ninguém sabe.
O que é certo é que... se reconciliaram.

J
M

0

V
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(Saes exSrahidos da água domar)

Vendem-se a 600 réis,
nas principaes pharmacias
e drogarias e na Rua l.o
de Março, 151 — lix-jam
a marca registrada onde se
lê: "Banhos de mar em
casa"; únicos analysados
e recommendfulos por dis-

findos clínicos desfa
Copilal.

Photogf avtíía "Imparcial"
TELEP. NORTE 7620

EXECUTA--SE^T É/É,
CON PERFEIÇÂO^flil

pára Mmm^^^m^m
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A

Rua da Quitanda, 59-3.°and
( Edifício d'0 Imparcial)

Ig^^p" JVíachinismo movido a electricidadej
Material de primeira ordem, da fabricante ingiez HUNTER5

f ENCOMMEND/lSOlKESTADOsX

mm
ZJzH

}k /1CCEITA-



¦ -:ry:?:-:"*.x-::

iiisisiaiÊSiaiiBiim-iiiiiiBiaii
ÊSgílrrfl]

1

a
1
0!

a:

n
Bi
jeks

••SB3S

Irá

33393¦
jttmi

í.'"''S:'^J^:::;::í;f"-;.5;:Vjír-'',:":'¦.'-¦¦-¦,"'.¦•"•'?'0L ¦ .'. ;;í

¦ .¦ :•¦: ¦ v" 
: '-.:¦': ~.;v

<4 MAÇÃ

íWmWaseis r U ãssSmu
¦!r=rü'

Visitem a
.•wawaMMwwnwncHMw^-wwKKwaMnncanwjwvAMMaww:»»»»»*»»:*:*:^:*:*»»»

_.w.w 
w.w.w.w -.w..».,.w.,,W,W.M.M,t,t.tii_t,f_f;f<f;fif_t>fèfâf_fJâf.,1

I NOTRE DAME de Paris !
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Capas

Manteaux
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A BACIA
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CONSELHEIRO X. X.

PILATOSI
f

5.° volume de chronicas
~ | do CONSELHEIRO X. X. rela-

tivas aoanno de Í922
GRANDE VOLUME DE 430 PAGINAS:

BROCHADO  6$000 | ENCADERNADO... 7$500
¦» «i»«.

II VOLUMES ANTERIORES:
S I - Valle de Josaphat.

II -Tonei de Diogenes.
III — A Serpente de Bronze.

IV - Gansos do Cspftolio.
BROCHADO... 5$000 | ENCADERNADO 6$500

«I *I»M

EIDITOI^A. :

GRANDE LIVRARIA LEITE RIBEIRO

i Ruas: Bcthcncourt da Silva, 15, 11 t 19 t 13 de Maio, 74 c 76
RIO DE JANEIRO I I
X K X)
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asa RIR
15 % de desconta
nas secções de Fazendas, Ar-
marinho, Meias, Chapelaria,
Camisaria, Roupas para Se-
nhoras, Cama, Mesa e Tape-
çarias.

Tocando a campainha,
quando estiver fazendo o
pagamento de suas com-
pras, nada lhe será co-
brado.

i. li do Ouvidor. 170

V \v I r^ C? ^R
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Economias de velho

Tempo houve, em que, com o baixo preço
do milho e a cotação regular dos frangos, era ne-
gociovantajos-» crear gallinhas. Enthusiasmado
com os resultados da industria, o honrado diplo-
mata em disponibilidade começou a vender galli-
nnas, que eram trazidas ás feiras livres pelos seus
empregados. De repente, não mandou mais.

Dava me muito trabalho, — dizia elle. —
De modos, que eu modifiquei o meu gênero de
vida. A principio, vivia das gallinhas. Hoje...

E com um gemido de rheumatico:
Vivo dos ovos ..
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Com O USO do Biotonico Fontoura
observa-se o segninte :

1'—Sensível augmento de peso.
2'—Levantamento geral das forças.
3*—Desapparecimento do nervosismo.
4*—Augmento dos glóbulos sangüíneos.
5*—Eliminação da depressão nervosa.
6-—Fortalecimento do organismo.
T—Maior resistência para o trabalho physico.
8*—Melhor disposição para o trabalho mental.
9*—Agradável sensação de bem estar.

10*—Rápido restabelecimento nas convalescenças.
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TOMICO MODERNO
Dê-me C. 2 5 2 9.

E' o eBcriptorio do Dr. Zacharias?
E' minha senhora ; deseja fallar-lhe ?

Alô ! é o Chiquinho ?
Sim... meu amor —é elle mesmo...

Nao te esqueças da promessa; vem mais cedo, no
3.50, pois a temperatura aqui está, muito fria, as minhas
noites aqui em Petropolis tem sido insipidas, sem a tua
companhia.

Sim !? — subirei no 3.50 ou 4.30.
Alô — oh ! Chiquinho ia-me esquecendo da encom-

menda que me fez a Yvonne. Ella pediu-me para comprares
ahi om qualquer drogaria ou na rua da Quitanda dezesete
um vidro de sexuol do qual faz uso o Dr. Martinho, o ve-
lhote do marido delia ; nao te esqueças; pois ella m'o re-
commendou insistentemente...

Alô —Alô... Já querias desligar? Espera um pouquinho,
lembrei-me que talvez fosse conveniente trazeres dois vi-
dros do sexuol, um para experimentares, pois que [andas
tio esgotado e fatigado com os teus negócios, foro, tri-
bunaes etc,

Sim, amorsinho, vou adquiril-os, mesmo porque o
Souza jà m'o havia recommendado como optimo.

Até logo á noite... adeus !
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SEXUOL
fr NAS DROGARIAS'
*/'¦ EM 8. PAULO

Rua Quintino Bocayuva, 18

fl» TUBO
UIIm* I^eço lO$0W0
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Ruffier

V. Silva

Pacleco

——>
Compram todos os mexes

IIII1111
Magnífica e victoriosa revista do movimento

cyltural no Brasil

Direcfores: PEREIRA DÀ SILVA e THÊO-FILHO
Secretario: ÀGRIPPINO GRIÉCO

Celhbtíraçfo doi maiores •icriptorei brasileiras.
Sé publica inéditas. Tias g resenha dl marimenta
literária adi palies enrapea» ¦ nas estadas da UaJPJa.

Cada exemplar Be ija paginas i stooo, e aftod aa
latiria-.

EDITORA

A Grande Livraria LEITE RIBEIRO
i

^

Apcia dl "PuhficaçBes Mundiaes" da Rruligríi
RUA GONÇALVES DIAS, 78 = Teleph. 1968 N.

RIO DE JANEIRO - BRASIL
amorGosos e prejuisos no „„.«.Perseverança no amor - por Eduardo GÜen!!-;...Enciclopédia do amor - oollecçSo de phrases, pen-samentos e anedootas ' V

O estupro das virgens e os castigos'de venús 
'-' 

Bea-oripçao geral dos phenomenos Íntimos da mulherHygiene do amor - pelo Dr. Paulo DurandPnysiologia do amor - Merlin - O amor livre e o
flrasLada^*1 

6nfere differente8 Pov08 " edioçSo
A véspera do noivado - cónsèíhòs aos" nóívôs e aôsreoem-oasados
Mysterios do leito oonjugài - dêsôripçào cirôumstan-oiada dos grandes segredos, excessos oonjugaes, eto.

CoUecçfto illuBtrada d,j Paulo de Kock a 1|500

11600

8|50

lfõOO
21000

2*500

1|500

lfõOO

As ligas da noiva
Amor e oiumes
A rival de sua filha
A filha perdida

A filha da porteira
Eduoação de Flora
A bella costureira
As criadas de Paris

A. filha do peocado - novella realista de Inverniaio-..Anedootas de Booagio
A beira do leito .77.7.7.7.7." *"*
A filha do Judeu 7.7.7...7.7.7.7.7...
Desgostos da vida'dos oasados...'.7..7.7.7.7.7.7.7.7
As treze noites de Joanna 7.7..7 ..Memórias de uma criada de'servir' -"romaJâéa "dê

aventuras galantes

ColleooSo Garota a 200 réis

íteoo
11500
11500
1I5O0
IfOOij
2|<XX)

Btroo

Um passeio ao campo
A oeia de Gleopatra

Uma aventura de amor
O banho de Adelina

Arte de se fazer amar por Ume. X X |500
NOVIDADES POB TODOS OS YAPOEES - BE7ISTAS,

JOBNAES E ÁLBUNS PAKA BOBDADOS, LIVBOS,
PIGUEDÍOS, FOLHETINS POL1CIAES, ETC.

Pelo correio mais 500 rs. sobre os preços marcados.
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\jSJi A COMMUNISTA V

A imprensa do Rio, tão parcirnoniosa com os con-
ferencistas nacionaes, havia e.xaggerado, evidentemente, os
méritos de Guiseppe Furatori. Certo, o illustre commu-
nista italiano possuía qualidades de orador; estas não eram,

porém, tão grandes, nem as suas idéas tão attrahenfes, que
pudessem arrastar para o Lyrico, daquella maneira, o ele-
menlo feminino das altas camadas sociaes.

Figura mundana de relevo, mme. Deméter estava,
naquelle tempo, na maior notoriedade. Estatura mediana,
rosto moreno, dentes fortes e claros a espiar constantemen-
te á flor dos lábios vermelhos, era, realmente, bonita. E,
mesmo que não o fosse, vestia-se com grande luxo, aponto
de espantar, com as suas «toilettes> de custo, a parte su-
perficial da cidade.

À primeira confe-
renda de Furatori arras-
tara, pela reclame feita,
centenas de senhoras.
Transformada em assum-
pto mundano, os Deméter
não podiam faltar. E, lá
estavam elles, realmente.
na sua frisa da direita :
elle. gordo, calvo, o nariz
vermelho de velho gosador
deste mundo, e ella, muito
leve, quasi fluida, no seu
vestido cor de melão, res-
plendente de jóias como
as arcas de Tutankamen.

Baixo, forte, ver-
melho, a barriga de sete

DEPOIS UQ Bát-TA-C&AN
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E deaalr, João T
Quem sahlu com as "pernas espliliuacs'

fui eu ; quasi nâa me agueatawa !

mezes pulando para a frente, a calva de sete lustros pu-
xando para traz, o conferencisfa discorreu, darante três
fioras, sobre as vantagens do communismo. À egualdade
resolvia, na sua opinião, o problema da felicidade. O
mundo não teria paz, nem os homens socego, emquan-
to houvesse millionerios e mendigos, plufocratas que
possuíam cem mil contos para o goso e pães de família que
não tem duzentos réis para um pão.

— Tirar dos que tem muito, e dar aos que não têm
nada, — concluía elle. — eis o dever, a missão, a obri-
gação do verdadeiro communista !

Preoccupada com o effeito do seu vestido, das suas
jóias e da sua mocidade, Florinda Deméter, não prestou
grande ettenção ás idéas do propagandista italiano. E já
mm^^wm,^^^^^^^^^^ nem se lembrava delle_

^j quando conheceu, uma
tarde, num dos chás dan-
santes do Gloria-Hotel, o
Fabricio Bolonha Gomes,
«almofadinha» de profis-
são, cujo modo de dançar
jhe deixou, desde logo,
uma grande saudade na_
epiderme.

Sabendo-a rica, o
Fabricio aproveitou-se.

quanto poude. da prefe-
rencia. Pretextando pro-
positalmeníe a sua pobre-
za, a sua condição de ra-
paz arruinado pelos praze-
res da vida, esquivava-se,
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BOAS RASOES
de HETEL D'OUVJLLE

Achava-se um estudante alojado, certa vez,
í em uma hospedaria, cuja dona era excepcio-

nalraente formosa. Apaixonado, procurou, pir
todos os meios, dar-lhe assédio, sem nada
conseguir. A virtude da mo;a era um for-
taleza mais poderosa do que as suas armas
de ataque.

Um dia, estando o es'a!a;adeiro de viagem,
succedeu haver á hospedaria excessiva affluen-
cia de hospedes. Da toda a pirte, chegava
geiti. desda o amaihecer. E não havia mais
uma cama, que fosse, disponi/el, quando che-
gou um viajante di alto cothurno, pessoa
di rele.oi, a quam o do^o da estalagem era
devedor das ma'ores considerações.

Sabendo a dona da casa em difficuldade
para abjar o recem-chègádo, correu o estu-
daiti a procurar a mo;a, pondo á sua dispo-
sição, inteiramente, o quarto que occupava.
Exigia, apenas, uma compensação: que ella
lhe cedesse, durante a noite, um pedaço d>>
seu leito.

Como era natural, recusou-se a isso a
esta'ajadeira. Tais fo-am, poé.n. os juramen-
tos que o rapaz fizera, de que a não tocaria
em hypothese alguma, que acabou cedendo,
não, entrètanfòj sem exigir as necessárias ga-
rantas. i)isse-lhe que. desconfiando da sua
sinceridade propunha a se,ruinta aposta: dez
escudos, que cila entregaria ao rapaz, pela
manhã, se elle comprlssa rigorosamente a sua
promessa; e dez, quo elle lha pagaria, em
caso contrario.

— Para maior segurança — acerescen-
tou e!le, — proponho que me amarreis de pis
e mãos.

Assentado isso, foi o rapaz compartilhar
do le to da m oça, ara irrando-o ella tão so-
lidamente, que lhe era impossível mover pé
nem braço. E estavam já pegando no somno.
quando ella, ou por compaixão, ou pilo de-
sejo de apanhar os dez escudos, que per-
deria infal i.elmente se o estudante continuas-
se tão fortemente amarrado, cortou-lhe as
ligaduras.

Ao ver-se livre, o rapaz não tardou em
aproveitar-se. E não tinha terminado, quando
a estalajadeira. fiigindo contrariedade, lhe ver-
berou a sua falta di palavra, advertindo-lhe
que elle havia p?rdib a aposta, e que lh'a
havia de pagar, pila manhj.EHe cabu-se, me-

ditando; e só dormiu quando descobriu o
meio de fugir ao cumprimento da palavra

jurada.
No dia seguinte, chegou o marido. As- .

sediado pela mulher, o estudante recusou-se
a pagar os diz escudos, dizendo que cha-
mara para juiz di contenda o seu próprio
esposo. Este approxima-se, e o es.udante ex-
põe-lha o caso.

Hoteleiro — diz-lhe, — embora seja
você parte no assumpto, eu o considero ho-
mem honrado, e vou tornal-o arbitro no
conflicto que tenho com a sua esposa. Es-
cute-me.

E expoz-lhe:
Eu tenho um burrico:' pedi a sua

esposa que me parmiuisse deixal-o no seu
prado, negando-se ella, sob o pretexto de
'que o animal lhe co.merii o capim. Eu pro-
metti i.npedil-o, fazendo a siguinte aposta:
si o jumento comassi o capim, pagaria eu
dez escudos, pagando-os ella, em caso con-
trario. Atei o burrico tão curto qua elb se
não podia mover; ella, porém, o desatou, e
não o negará, em vista do que, o meu
asno se metteu onda não davia, fazendo
alli das suas! Agora, diga-me: de quem
é a culpa, e qual, dos dois, tem de pa-
gar a aposta ?

O marido, homem honrado, achou que a
sua mulher havia perdido. E assim foi que
um juiz, pela primeira vez, fez cahir uma sen-
tença sobre a própria cabeça. •

M Hei dOuville

^
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Humoristas Estrangeiros

\ÊMw/^ YsT de PlERRE LOUYS-

jUF~*'*-^j*'^ 0 juramento

fls Canções de Bilitis

1
«Quando o ogua do rio atlinja os cimos cober-tos de neve : quando se puder semear a cevada e o trigonos moveis sulco-» do mar ;

«Quando os pinheiros nascerem nos lagos e osnenuphares brotarem nas pedras ; quando o sol se tornarnegro e a lua lombe na relva ;
«Então, somente então, amarei outra mulher, e meesquecerei de ti, Bilitis, alma de minha vida. coração demeu coração I»
E assim que eu digo. falando a

mim mesmo. Que me importa já o resto
do mundo ? Onde estará a ventura insen-
snt«. capaz de comparar-se com a minha
própria ventura ?

A Taça

Lykos me viu chegar, vestida apenas
do mais necessário, pois o caminho era

longo e fazia calor., é quiz modeW meu seio. que estava
descoberto. *'

Preparou argilla fria. amassada com agua fresca e
leve : quando sen'i o confacto sobre a minha pelle. penseidesfallecer : tanto era fria a terra que me tocava.

Do molde do meu seio fez elle uma taça redendae umbilicàda ; pòl-a a seccar ao sol, pinlou-a de purpurae ocre, expremendo sueco de flores em redor.
Fujimos em seguido, para a fonte

consagrada ás nymphas. e lançamos a taça
á corrente, entrelaçada de rosas.

Pierre bouvs.

m
ggg^gggpgg^^ ^sggg^ggsgsgggs
de c so pensndo. ás entrevistas que a moça lhe marcava,
h o resultado era, de prompto, uma lembrança em dinhei-ro. surrupiado ao bolso do marido ou conseguido de ami-
gos d'es(e. na sua maioria banqueiros e millionarios. Talfoi em summn. a habilidade do rapaz, que a pobre mocanão fazia outra cousa senão arranjar dinheiro dos opai-xonados ricos, para dal-o. de promplo, ao Bolonha Gon es.

Um dia, o commendador Demeter soube de tudo.e. correndo á casa, interpellou, decidido, a mulher :— Diga me com franqueza : é certo que você temarrancado dinheiro do commendador Sobreira, e de outros

amigos meus, para sustentar um pelintrote, um tal de Fa-
bricio Gomes ?

Floriuda olhou o marido, na inconsciencia do seu
crime.

E verdade, Bonifadfo : mas, náo é por perver-sidade, não. t que eu estou praticando o communismo.
E antes que o commendador lhe objectasse qual-

quer cousa :
Ser communista. não é tirar de quem tem. paradar a quem não tem ?

X. X.
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O CAO PHENÓMENO
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0 meu velho camarada Pascacio Guedes descobriu
outro dia por acaso — tal corm Pedro Alvares Cabral
descobriu o Brasil — que tinha em Lisboa uma tia, ve-
lha como o mundo, cuja existencii elle desconhecia. Pro-
cedendo a mais indagações. chegou á convicçção de ser o
único possível herde ro da dita senhora e foi informado
que ella era muito rasoavelmente endinheirada.

Com medo que alguma influench estranha se através-
sasse no seu destino d^ herd.üro forçada, deliberou imme-
diatamente ir apresentar-se á tia e começar a fazer-
lhe o namoro feroz, que costumamos fazer ás tias, que
têm alguma coisa pira nos deixar.

Expliquemos que o Pasrario, que é rapaz saudável e
bom garfo, tem uma pred.lecção marcada pelos farina-
ceos. Não ha sopinha. que tanto o console como a de
feijão encarnado, salada como a de feijão frade e prato
de resistência, que, em seu paladar, se compare com uma
feijoada de orelheirá.

D'aqui resulta que, sendo a natureza humana uma
machina toda movi b pela chi nica a menos transcenden-

jte, par vezes o meu Pascacio — como di.cll meu Deus?...
— tem, passadas algumas horas sobre a comida, e feita
a digestão, uís d^sibafo; e umas opia:ões ruidosas pouco
convenientes para serem expes'as em publieo, quer diante de
senhoras n'urna reunião familiar, quer — por exemplo —'
durante a execução da cavatina da «Sòmnambula» n'um
concerto de amadores.

No dia marcado para a visita á tal tia da herança,
Pascacio Guedes almoçou uma suirnptuosa perna de car-
neiro, decentemente ladeada e acompanhada d'um «purée»
de fejáo branco, que esta/a di/in. Terminado o almoço,
Pascacio ves iu as botas de p)!i:neito dos grandes acon-
tecimentos, poz um fraque de quadradinhos ssigné» José
Clemente, o coco «arant dernier cri», que lhe ser.-ia habi-
malmente de tampa e, tendo passalo pelo Peixiaao e adqui-
rido um ramo de três tostões, tomou uma tipóla para casa
da tia. • _

Tendo-se feito annunchr pela creada, foi introduzido
n'uma saleta de estÚp-diluviáno e, senlo-Pie aconselhado
pela sopeirá que se s-eatisse, emyaanto ia pre/enir a se-
nhora, Guedes, seguindo o bom conselho que lhe davam,
sentou-se n'uma poltrona e disírahíú-ss a examinar o apo-
sento. O que havia raiis notável e moderno era um cão-
sinho branco, totó de estima;!o e p.dlo comprido, que pare-
cia entretiJissimo a dormir uma soneca debiixo de um tremo.

Guedes amigo, para espai-ecer lembrou-se de rc-
pente de dizer alguma coisa sobre a perna de carneiro
com feijão que li/era ao almoço e, n'um curto monólogo,
celebrou o gosto ambrosiano de tal pitéu. O cio nem
pestanejou. Se ouviu, fez qie nlo ou/ia. Pascacio reflectiu
que, morando a tjá junto do cemitério dos Prazeres, onde
se davam em tempos tantas descargas- por oceusiâo dos
funeraes de major talvez o cachorro fosse d'essas eras e
tivesse er.surdecido.

* * *
Ia Guedes a abundar nas mesmas idéas, quando en-

trou de súbito a tia, Te.e pois que recolher precipitada-
mente a falia ao buxo e precipitar-ss sobre a velha, bei-
jando-a na cara, nos óculos e nos brincos. A tia ficou
contentissima em travar conhecimento co.n o diabo d-aquclle
sobrinho e aproveitou a oceasião para lhe pregar uma
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estopada de hora e meia a con-
tar-lhe hstorias de fami*ia.

O sobrinho, que tinha am-
tia sobre a consciência a '
di-ha. que esuVera para lar-
rjar á ert-ada d\ velha, pas-
sados irs antes começou, tendo qu-e fazer esforços
terríveis para manter um silencio respeitoso. Esperava,
com a anciedade com que os judeus esperavam o
Mess'ns que. na rua, a birha d'um automóvel ou a
campanha d'um electriro lhe permittisse fazer uma
observação, que elle tencionava tornar o mais discreta
poss:vel. A rua, porém, era silenciosa como a mais
reservada das machiias Sii^er e o Guedes, que lhe
custava muito a calar um certo numero de coisas,
fazia-se ora vermelho e verde, — era republicano
histórico desde o 5 de Outubro — ora azul e
branco, — fora monarchico até essa data.

A velha contnunva e, depois de ter contado as
man:as da prima Balbina, entrara na relação dos
achaques do seu con-cunhado Mihquias, que fora
escrivão de fazenda em Freko de Espnia-á-Chta. A
certa altura, como contasse em grande rsota uma
historia do namoro da avó do Guedes com o intendente
Pina Manique. o Guedes pensou com os seus botões :

— Ag^ra é boa occas:ão.
E, soltando uma girgalhada prolongadamente for-

cada, disse o que tiihi a c'i er. Caso foi, porém, que
o diapasão em que se esoremera... perdão! se ex-
pruria fora demasiadamente alto. A tia, fazendo-se
paü-.la de espanto, mani"estou p -I x sua attitule quanto
ext a ha/a que a in:e rompessen por aquella fór-
ma nas suas exeavações fam li três .

O Guedes ficou passado; mas teve, de súbito, ao
desviar a vista e ao passal-á sabre o cãosinho ador-
mecido, uma idéa luminosa. Exclamou com um riso
amarello :

— Ora o bichinho!... Que gracinha a do ani-
maü... Mas, cotadi h:i, tem desculpa!... Não tem
entendimento. Não admira, que não guarde a ce-
rimonia...

A velha, porém, compondo a luneta e muito se-
(Cont. em Galho de Urtiga)
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ai, Torterolli, Leitão, Nicolino, Arthur, Mingote, Pires,

, Cecy e Nelson.
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Vêem-se, na gravura, da esquerda para a direita : Pascüc

Claudionor, Negrr
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FIGURAS N4riiONArS

A* rua do Sol. no Maranhão, vivia nos
primeiros annos do novo regimen, um
ancTão três vezes respeitável: pela se-
riedade, ptsla fortuna, e, sobretudo, pela
barriga. Chamava-se Alexandre Collares
Moreira, possuía dezenas de prédios e
milhares de acções das graides fab ias
de tecidos, e morava, com as irmãs soltei-

ronas e idosas, em um casarão que parecia um pa-
lacio. Amigo, de velhos tempos, do commendador
Leite, pae de Bcnedicto Leite, herdou este, do pae,
o respeto aquelle venerando cidadão.

— E' um homem ás direitas, Bine, — dizia o
commendador ao futuro chefe maranhense. — Aquil-
Io, naquella barriga, não é tripa: é coração I

Adorando o pae e a mãe. que o viram
crescer, e o brir-se de prestigio, Bcnedicto Leite pro-

curou, logo que teve influencia no Estado, aproveitar o
velho Collares Moreira em uma das funeções mais altas do
governo: fel-o prefeito da capital, facultando-lhe, ainda, o
direito de intervir nos outros ramos do poier publico, na
qualidade de chefe local do partido.

Da administração Collares Moreira, ficaram, apenas,
dois vestígios no Maranhão: a entrada dos seus sobrinhos
para a poltica. e uma cantiga popular, que era repetida,
assim, por to ia a cidade:

Vem cá. Ali,
Não vou lá, não;
Vac p'r'o Cutim,
Ali Mamão I

Viuvo ha muitos annos. e obedecendo filialmente ás
velhas irmãs, que lhe go/eraàiuraí a casa, o coronel Alexandre
Collares More'ia. ou melhor, o Ali Mamão, como o appel-
lidara a imprensa do dr. Costa Rodrigues, entrara na po-
litica. mais pira servir a Bcnedicto Leite do que, própria-
mente, por vocação. E árrastiVa, em SIo Luiz, a sua bar-
riga e as suis responsabilidades de Prefeito municipal,
quando o Bine lhe falou na necessidade de fazel-o senador
da Republica.

— Eu, sahir do Maranhão? — (et o capitalista, apa-
vorado com aquclla idáu de andar acima e abaixo, nos
vapores do Lloyd. — Emfim, vou pensar. . .

Em casa. expoz a proposta de Benedicto Leite ao
critério das irmãs. Sinples e bòa;. as vetierandas senhoras
viram ni.s) a pessibilidade de uma separação, e protestaram
contra a lembrança. A oppòrtunidadè era, entretanto, ex-
cel'e:ite para fazerem alguma cousa pelos sobrinhos, principal-
mente pelo Arthur. que estava na Parahyba. E apresentaram
uma contraproposta.

— Por que você, que está tão a seu gosto no Ma-
ranliãi), não fica por aqui mesmo, indicando para a b.an-
cada, no Rio, Tutu', que tanto precisa sihir da Para-
hybá do Norte ?

Amigo dos parentes, o coronel aeceitou a lembrança,
e propoz a Benedicto Leite o que as irmãs lhe haviam sug-
gerido: elle, Alexandre, ficaria no Maranhão, acceitando, com-
tudo, um logar na representação maranhense, para o seu

sobrinho Arthur Collares Moreira, que o chefe
maranhense perfeitamente conheci i.

Formado pela Faculdade de Direito do Recife,
o sobrinho mais velho do coronel havia-se casado
em uma família parahybana, e, como não tivesse
Queda para aadvecaca, enveredou pelo commercio,
estabelecendo-se em Cabedello. A sua feição re-
pousada de capitalista despertara a confiança do
commercio. Prosperou. Engordou mais. Ao lado do
estabelecimento importador e exportador, em fren-

I

te á estação da estrada de ferrro,
montou uma fabrica de sabão. E expio-
rava essa industria com grandes resul-
tados, quatulo soube da sui inclusão na
chapa do governo, para deputado pela
sua terra, como legitimo representante
do tio Ali.

Habituado a lidar com freguezes do
alto sertão. Arthur Collares Moreira não estranhou
muito o ambiente parlamentar. A habilidade reclamada
pela política era a mesma que exigia o commercio:
fechar os olhos aos desaforos, contar duas ou três
historias de onça, e ir passando... E de tal forma
se deu bem com o processo, e se adaptou á nova
situação, que, em 190S, era i:id;cado para governa-
dor do Estado, sem o apoio, embora, de alguns
elementos do próprio partido.

Emquanto Benedicto Leite foi vivo, a scisão gover-nista não se manifestou, claramente, • aqui fora. em 1909,
porém, morre o chefe maranhense. Abandonado em São
Luiz, sem um representante no Rio, o governador faz as
malas, passa o governo ao seu substituto, o coronel Ma-
riano Lisboa, sogro do então deputado José Eusebio, e toca-
se para o sul, a entender-se com Pinheiro Machado.

Volte para o seu Maranhão! — ordenou-lhe o
chefe gaúcho, mal desembarcara aqui o governador itinerante.

E numa censura:
Fez mal em vir... O seu logar é lá.. . Deus

permitia que lhe não sueceda alguma cousa I.. .

Em menos de um me£ de ida e volta, estava o antigo
commerciante parahibano, de no.o. no porto de São Luiz.
Desembarcado, encaminhou-se para o palácio, a assumir
o governo.

O governo? — estranhou o coronel Lisboa. — O
governador, agora, sou eu! O senhor pjrdeu o mandato,
pois que sahiu do Estado sem licença do Congresso!

Collares Moreira não se aífigiu com isso: encaminh0u-
se para o casarão das tias, na rua do Sol, e declarou:

O palácio, agora, é a^ui. O governador sou eul
Estabelecida a dualidade do governo, começou a anar-

chia. A Policia dividiu-se. As copias do tempo do Ali
Mamão foram restauradas, com as modificações necessárias.
E ouvia-se. por toda a parte :

Vem cá, Tutu',
Não vou lá, nãol
Vem cá. Timf,
Não vou lá, nãol
Vou p'ra a Parahyba,
Fazer sabão 1

Pinheiro consegue, porém, intervir. Faz-se um ac-
côrdo, pelo qual iria Luiz Domingues para o governo do
listado, vhdo Collares Moreira, de novo, para
a representação no Rio. E aqui está elle, desde ^üjfel?
esse tempo, á espera, apenas, de tempo, ou de
um dissLlio no partido, para ser promovido, por
antigüidade, ao posto de senador. . .

Rodln



li 18 de Agosto de 1923
¦ ¦%¦.:'* ,'".'-:;i" "•

*'-'¦¦¦;

A MAÇÃ _

quando Nazimova chegou á
America, não sabia uma palavra
de inglez, e sua professora des-
sa lingua foi Caroüne Harris.

Algum tempo depois, de uma
temporada no theatro, Barthelmess,
começou a trabalhar com Margueri-
te Clark e não tarrdou que nelrle at-
tentasse o olhar penetrante de David
Griffi h. sob cuja direcção o moço
act.or deva galgar os degraos da po-
pularidade. E' ainda receata, para que
o recordemos, o enorme successo
que causou a interpretação do «Homem
amarèlio», no «Lyrio Partido, sue-

cesso que continuou com o seu trabalho magistral em «Way
Down East». E, de successo em successo, chegou finalmente o

magni ico artista ao apogeu da sua çarrera brilhante,
com «The Fighing Blada». e «The Bright Slfá.vb.

Richard Barthelmess c casado com Mary Hay
e tem uma filhiaha também chamada Marv.

Hope Hampton tem 21 annos. Nasceu em A||
Houston, Texas, em igoa. Sua estréa no cinema foi \

Çér figurou em «Barricade
«The Stage Doon e Tropical .
I-ovc», dirigidos por Ralph In
ce, o directór actual de Tho
mas Meighan.

Katherine Spencar é lour.i, e pos-
sue uns admiráveis olhos azues. Nas-

ceu em Trimidad.

- /<T>w

em --Woman» produzido por Maurice Tourneur. Se-
guiram-se «A Modera Salome». da Metro, «The Bait.,
da Famous Players, «Stardasta e sThe Light in the
Dark», da First National, e outros muitos da Fox.
Pararaount. u outras, que tornaram essa encantadora
atriz conhecida e admirada não só pela belleza mara- /
vilhosa de qua é dotada, nus também pala arte com que
desempenha os mais düficeis p.ipeis.

A' sua formosura deveu ella o ser escolhida para
posar em «The Light in the Dàrk», film em
que foi introduzido um no/o processo para
reproducção das cores naturaes em fdms.

^SBSdi'

A Gqldwyn prepara-se para fil-
mar o excellents romance de Hall
Caine »A Cidade Eterna»; ao que
parece, o papel de Roma Valonnn
será interpretado por Barbara La Marr. Bert Lyttel, Lio-
nel Barrymore, Alma Rubens. Montagu Love. são ou-

\ tros astros de primeira grandeza, que irão encar-
\nar os principaes personagens creados pelo roman-

cista inglez.
Como se vè, se o romance 6 excellente. os ar-

tistas que encarnarão os seus difficais personagens es-
tão á altura da tarefa.

y ¦ t\k// kkW

Gladys Walton também pode figurar nesta pa-
gina. Divorciada, ha menos de quatro semanas, de
Frarík Liddell Jr., acabi de casar-se com Henry
M. Herbel, da Universal.

Três pastores recusaram celebrar o casamento,

mas, como com perseverança a mulher alcança tude o

que quer encontrou finalaiin:e a actriz um reverendo menos
severo que se prestou a declarar os noivos marido e

mulher.

Lew Cudy, Hope Hampton. Nita Naldi
e Cütuad Nagel apparecem juntos no film
«Lawful Larceny», da Paramount, dirigido
por Alian Divan

Katherine Spencer, que estreou ha cer-
03 de 3 annos em «A Dansarina Incógnita»
cora Mae Murray, voltou a trabalhar na Paramont, e tem
um papel importante em «Honeward Bound», o ultimo tra-
balhü de Thomas Meighan. Antes deste, Katherine Spen-

Hr .' \
Seguindo o exemplo de sua irmã Viola

Dana, Shirley Mason foi operada recentemente

de appendicite. E, agora, diz Viola Dana,

não ha mais appendices na família.

DR PAPAFITA.

\f-"

Wmf\

i J*°Pbate as Perturbaçõesgastro-intestinaes e suas con-
Jjqnencias. Regulariza as fun-
ççôesjigesüvas. m& Pó effervescente á base

de SAES DE FRÜCTAS, muito
agradável de tomar e de rapi-
do effeito.

¦»~
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Um amigo meu. enthu-
siasta do cinema, ou das artis-
tas de cinema, o que pôde
não ser a mesma cousa, di-
zia-me ha dias, ao sahirmos
de uma sala de projeção on-
de estiveramos a admirar, du-
rante mais de uma hora. a
perfeição plas.ica de Mae Mur-
ray :

— «Ser artsta de cinema
é o meu ideal; tivesse eu di-

hheiro bas ame e não perde-
ria um mi auto pari embarcar

para a terra de promissâo
que a ri :e;r.atngrapl.i 1 encon-
trou na America do Norte. E
que triumpho, que triumpho

não seria apparecer eu na tela ao lado de uma mulher
deliciosa. a abraçal-a. a fazer inveja a todos esses admira-
dores platônicos das beldades americanas de cujo numero
faço parte hoje.»

E enthusiasmando-s- mais e mais, con-
tinuou :

«Sim, é apenas questão de tempo;
logo que consiga juntar algum dinheiro par-
tirei para New York; sinto-me cheio de voca-
ção para a scena muda. Não tenho illusões í
(vê-se bem. pensei eu); sei que serei obri- |
gado a partir de baixo, galgar lentamente os
degráos da gloria. Mas a força de talento e
de vontade hei de chegar a estrella de pri-
meira grandeza, hei de collocar-me ao lado
de Thomas Meighan, de Douglas Fairbarifcs, de todos esses
grandes arfstas que arrastam multidões para o recinto dos
cmemas. Chegar ao cimo dessa escada de gloria, tornar-
me_famoso, conhecido,^admirado, amado até por todas essas
pequenas encantadoras que enchiam hoje o cinema, quetnumpho, meu amigo, que formidável triumpho!

Gloria Swanson, Mary Pkkford, Norma, Barbara La
Marr. Mae Murray, e tantas outras, todas essas mulheres
maravilhosas terei então nos meus braços, semi-nuas, e
poderei esmagar os seus lábios sob os meus em beijos de-

.e^iiiiiiiiiM m 4b iiiiw
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liciosos e intermináveis
Sorris? pois não achas pbs
sivel, perfeitamente possivel
tomar-me eu um gran-
de artista :>... .Sim, bem
vejo que nãj acre ti.a.; que
eu te: ha coragem de realizar
este projecto; mas, espera algum tempo, e, quando me
fores levar a bordo de um navio que demande as plagas
americanas, então dirás da impraticabilidade do meu pro-
jecto...»

E eu sorria sem responder, e olhava a pequena es-'
tatura. os hombros cstrc:tos. as pernas finas, os braços sem
músculos, e a cara feia. positivamente horrenda daquclle
rival de Douglas, de Thomas. de todos esses magníficos
typos de homens que conhecemos atravez os films ame-
ricanos.

E são ass'm todos esses rapazes cheios de vocação
que por ahi pullulam ...

Al.

Dentre os films que passarão em bre-
ve nas telas dos nossos cinemas destaca-se
como produeçâo de valor que mereceu os ap-
plausos unanimes da severa critica ameri-
cana. o fim «Bandeirantes* (The Covered
\Vagon>) que é um episódio da conquista da
terra pelos brancos. J. Warren Herriga:;
e Lois Wüson desempenham os principaes
papeis. - • - •

Richard Barthelmess nasceu, pode dizer-se
em um ambiente própria para fazer delle o artista cor.-
sagrado que é hoje; sua mie Caroline Harris, é bem co-
nhecida na America do Norte, pelos triumphos que ai-.
cançou no palco.

Antes de concluir o seu curso no Trinity College,
sentindo-se a vocação que o arrastava para o theatro, o
futuro actor abandonou os estudos para tomar parte em
representações de pequenas companhias até tornar-se um
artista seguro dos seus recursos. Seu primeiro papel no
film «War Brides» com Alia Nazimova. Coincidência .curiosa:
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conto de B. COHYBA T

dias lhe vinha fazendo a corte,
deixava o marido debaixo dos
lençóes e. num taxi, desapparecia
do hotel, em companhia do «Don
Júan».

Quando voltou, á
tarde, Poríirio indagou,
bonachão :

Onde foste, mu-
lher ?

E Dona Brãsilina,
vingando-se :

A' missa da fi-
lha do Leonel, filho!
Tu não foste ao en-
terro ?

B Gahvba

^4L^
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Porfirio An tão, fa-
zendeiro em Monte
Carmelo, e sua cara
metade, Dona Brasili-
na, desembarcaram na
gare da Central, e,
vencida uma pequena
distancia, subiam as es-
cadas de uni dos ho-
teis da Praça da Re-
publica, onde tomaram
aposentos.

No dia seguinte, de-
o, Porfirio escolhera pararo passeio o jardim da
r ali mesma o não se re-

|tié combinara com a mu-
tarde, a um cinema to-

Percorrera quasi todo o jardim.
contemplando os pavões, as cotias coutros bichos domesticados, e, quando já se dispunha aregressar ao hotel, deparou uma creaturinha morena, sor-ndente, e dona de uns olhinhos tentadores, que, cPahi hapouco, com habilidade, o vencia, conduzindo-o a um quartode hospedaria, onde passaram juntos, o resto da tarde

Quando regressou ao hotel, era já noite; e 
' 

Dona

^s,l,na. 
que o aguardava á entrada, com ar reprehenstvo,

Que horas, heínl... QUe horas!~ Ah! filha- _ atalhou porfirioi antes quc a mut.zesse o destampatorio costumeiro; - imagina queencontrando-me com o I ,™„i u^n= I1"-
ferente 1-5 "'^ ° ant'S° cm'
^en| 

Ia da esta,ao> participou,ne ^ o M^^to
^ 

"»>='. e convidou-me para acompanhar o enterro. E^, como era natural, não me pude negar
Dona Brãsilina achou de melhor alvitre dar-se por«ttsfeita, porque, se insistisse, o marido era capaza» mesmo, na presença dos hospedes, referir-seas suas diabruras com o Tancredo Valen.im, si-

fiante \isinhu.
Sete dias depois Dona Brãsilina, accedendo*° convne feito na véspera pelo Gumercindo Bre-aS' h0SPede d0 Mel e negociante

1,3 Barra d° Pirahy, que já ha
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Casados, havia
oifo dias, em plena
lua de mel, Renafo
e Nenê receberam
uma bella manhan
a frisfe noticia,
fransmitilda por
umaespeviladamu-
latinha :

— Mamãe man-
dou muitas lem-
brancas p ra se-

nhora e mondou dizê que hoje num pôde vim cosinhá pruquelá cum xacreca.
Que fazer naquella duríssima contingência ?
Aníes de casar, os seu papás ensinaram-lhe (udo quantouma boa dona de casa deve hoje saber: dansar o fox-frof.

o one-slepp, "torcer" nos matches da Associação, tocar
piano, vestir-se bem e gastar melhor, a maneira mais cor-
rccla de cruzar as pernas nnm bonde... tudo. tudo, menos
cosinhar, ou pelo menos, temperar im feijão ou fiitar
uns ovos.

E, por isso, Nené, metiida naquella afflictiva siituação.
conseqüência da "xecreca" da Balbina, sua cosinheira, to-
mou immediafamenfe uma lesolução enérgica: poz-se a
chorar.

E o que fazem quasi sempre as recem-casadas, quando,nos primeiros dias da lua de mel, a cosinheira faz "gazeta".
E agora, Renato, como ha de ser?!
Tu não sabes cosinhar, meu amorsinho?
Eu?! Credo, que pergunta, Renato!... Você pensa

que eu fui criada por alguns carrascos ? Fique sabendo queem casa de papae eu sempre tive uma vida de princeza;
graças a Deus, nunca fiz nada, sabe?

Bem, meu amor, não é preciso te abespinheres
com a minha innocente pergunta. Vamos meu Idolosinho,
não chores, sim ?

Pois, você me olfende com uma pergunta dessas e
não quer, ainda por cima, que eu chore, Renato?!

Não chores, meu Amor, não chores. Perdoa-me,
sim ? Eu juro que nunca mais fe farei tão grave injuria ...
Mas, dize uma cousa: como diabo havemos de fazer paranão passar hoje em jejum ?

Iremos comer a um hotel.
Mas, isso é impossível, meu Anjinho. Eu hoje tenhomuito serviço no escripforio e o chefe com certeza não hade gostar que eu me demore ao almoço. Tu bem sabes •

nos restaurantes leva-se pelo menos 2 horas para tomar
qualquer refeição.

Então ficaremos sem comer. Renaío! Bem diziamamãe que si eu me casasse com você, até fome feria de
passar!....

Pois não pássaras, sabes, — não darei a tua que-rida mama esse prazer. . . Anfes de ir para o escripforio eu
próprio prepararei o jantar. Quanto ao almoço arranjarei
agora uns ovos quentes ou fritos que comeremos antes docafé com leite.

E. Renato, pondo uma toalha á gui.«a de avental, lá foi
para a cosinha preparar o frugal almoço.

Depois de tomar a refeição. Renato, emquanto lavavaa louça e as panellas, explicava á esposa •
Olha. Nenesinha. eu vou trabalhar, mas anfes de

sahir deixarei o feijão ao fogo e fu feras apenas que inspec-
cionar a panella para que nella não penetre o "bispo".

Quando eu voltar, á farde, prepararei enfão uns bife-
sinhos.

E Renato foi trabalhar.
Ao regressar ás lô horas para casa, encontrou Nené

muito safisfeifa.
Sabe, Renato, eu decididamente, estou ficando uma

optima dona de casa !...
Sim. meu Amor? Folgo immenso com essa noticia.

E. vamos lá a saber, Amorsinho de minh'alma: não deixasle
entrar o bispo no feijão?

Também que pergunta, Renato! Você me julçsauma idiota ?!
Oh! meu amor . ..
Pois fique sabendo que não só olhei pelo feijão,

como fiz mais: preparei uns ovos quenfes que devem kr
ficado uma belleza! Quer ver?

E Nenê. muito safisfeifa, foi buscar os ovos á cosinha.
Minutos depois:

Quer saber, Renato? Estes ovos não são bons.
Imagine que deitei-os ao fogo ás 11 da manhan, e até age-
ra, ás 6 da farde, ainda estão duros como pedras!

Euclides Andrade
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por ter subjugado os Gallos; Nicomedes

não triumphou por ter subjugado César.»

Todos estão concordes que era excitado

ao deboche, é que pagava caro os seus pra-

zeres. Seduziu varias damas da primeira

jerarchia. como Posthumia, mulher de Ser-

vio Suípicio; I.ollia. mulher de Aulo Ga-

bini>; Tertúlia, mulher de M. Crassa, c até

jiíucia, mulher de Pompèu. l'elo menos, os

dois Curi in. pae e filho, e muitos outros,

censuravam a Ponipeu, -de ter escutado os

interesses da sua ambição ao ponto d.' des-

ipozar a filha de César, ai ida que fossa única-

mente por causa d'eUe que tinha repudiado

Uma mulher que lhe dera três filhos, e ain-

da c]u • \\\: acontecesse muitas vezes qu;ixar-
se com lagrimas do mil que lh j havia

cansado este outro Egisthò.»

César amou sobretudo Servilia, mãe de

Bruto. Foi para ella que comprou durante o

seu primeiro consulado, unia pérola que lhe

custou seis milhões de saSferciòs, e du-

rante a guerra civil, além de presentes con-

sideravcis que lhe prodigalisoü, lhe fez ar-

rematar por biixo preço muito boas terras

que se vendiam em leilão. Como se. protestava
contra a compra. Cicero disse gracejando: «E'

ainda melhor para Servilia, de que jul-

gaes, porque cila dá sua filha em desconto da

importância.» Suspeitava-se de Servilia ter

tratado com César um commercio com sua

filha Tercia.

Parece que não respeitava mais o leito
conjugai nos Gallos. do qae em Roma,, co-
mo se diz nas canções militares: «Cida-
dãos; guardaé vossas mulheres: não traze-
mo; o libertino calvo, que comprava as
mulheres na Gallia' com o dhhc':ro que pedia
emprestado cm Roma.»

Contam-se rainhas entre as suas amantes,
entre outras Eunoé, mulher de Bogudo, rei
mouro, que encheu de presentes, assim como
a seu marido, segundo Actorio Naso, e so-
pretudo Cleopatra, com quem passou mui-
tas vezes noites á mesa. Queria subir o Nilo

* Icom ella ate á Etliiopiu n-'um navio do
rei do Egypto, se o seu exercito se não
recusasse a scgüil-o. Fez com que viesse

a Roma o não a deixou partir senão car-

regada de dádivas e de honras: suppor-
tou mesmo que o filho que ella lhe deu,
tomasse o seu nome. Alguns teètn escripto,

que este filho se lhe assimilhava pela fi-

gura e pêlo andar, e "Antônio affirmou no

senado que César o tinha reconhecido, ei-

tando o testemunho de Macio e d'Oppio,

amigos de César. Oppio julgou o facto bus-

tante grave para dever ser refutado e pu-
blicou um escripto, que tinha por titulo:

«Provas que o filho de Cleopatra não é

filho de Cesar.>

Ilehio Cinda, tribuno do povo, confessou

algumas vezes que tinha uma bi toda prom-

pta, que devia publicar na ausência de

César e por sua ordem, que lhe permit-
tia desposar á sua escolha quantas mulhe-

res quizesse, afim de ter herdeiros. X*u-

ma palavra, os seus costumes eram tão pu-
bliçamente desacreditados, que Curion, pae.
n'um dos seus discursos, lhe chamou: «o

marido de todas as mulheres e a mulher

de todos os maridos.»

I) Larga faixa de púrpura que. entre

tos romanos, ornava a túnica dos cônsules

e dos patrícios. Esta palavra designava

também essa mesma túnica.

Júlio Rodrigues

*«
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Era de elevada estatura, gordo, tez branca,
rosto cheio, olhos pretos o. vivos, de tempera-
mento robusto, soffrehdo apenas já no fim da
vida desfallecimentos súbitos e um somno tão

perturbado, que muitas vezes deportava hof-
rorisado.

Teve dois ataques de epilepsia que o sur-

prehenderam n'uma audiência publica. Tinha
tanto cuidado em si próprio, tratava-se com
tal apuro, que chegava a molestar-se: censu-
ravam-h'o de mandar arrancar os cábeílinhos
da cara, depois de ter sido barbeado. Sof-
fria impaciente com o ser calvo, c principal-
mente pelos gracejos que os seus inimigos lhe
dirigiam; também era seu costume deixar cair-
lhe para a testa os poucos cabellos que lhe
restavam, e de todos os decretos trazidos em
sua honra pelo senado e pelo povo. ne-
nlium lhe foi mais agradável com > o que lhe
dava o direito de cingir sempre a fronte com
uma coroa de louros.

0 seu vestuário era também muito apu-
rado: a túnica trazia-a guarnecidã de fran-

jas que lhe desciam até ás mios. O cinto
era posto sobre o laticlave. (t) que sem-

pre trazia muito largo, o que dava logar a
estas palavras proferidas por Sylla. fallando aos

grandes: «Desconfiae d'este homem de cin-
to largo.»

Primeiramente, César habitava no bairro
chamado Suburra, muito parcamente; mas
quando se fez grande pontífice, foi morar na
rua Sagrada á custa da republica. Dizia-
se que amava apaixonadamente o luxo c

a magnificência.

Possuía ao pé da Aricii uma casa de
campo, que muito lhe custara a edificar, e
mandou-a demolir por não estar a seu gos-
to; no entretanto, tinha ainda uma for-
tuna medíocre e bastantes dividas.

Nada pôde dar a peor idéia dos seus

costumes como as suas ligações com Ni-
comedes; esse opprobrio é eterno c in-
delevcl, c cem boçcas o perpetuaram: tés-
temunhas: estes versos de Liciaib Calvo: «O
rei de Bithyab é o amante de César», etc.;
os discursos de Dolabella c de Curion. pie:
os editos de liibulo em que C;!Sar é clia-
mado rainha de Bithynia», e em que se ac-
cresceuta 'que depois de ter amado ura rei.
Orna a realeza.

Foi no mesmo tempo, dando se cre-
dito a Marco Bruto, que um certo -Octavio,

espécie de louco que tinha o direito de
dizer tudo quanto queria, saudou Pòmpèü

perante uma assembléa numerosa, chamando-
ühe rei, c César chamando-lhe rainha. C. Mera-

mio o censurou po-.- ter servido Nicomedes
a mesa, com os escravos e os eunucos
dVste príncipe: de lhe ter apresentado o co-

po deante de grande numero de convidados d na

presença de vários negociantes romanos que
eram do banquete, dos quaes declarou os
nomes.

Cicero, não contente de ter escripto nas
suas cartas que César fora levado por guardas
á câmara de Nicomedes, e se deitara com elle
n"um leito de ouro coberto de purpura,
e que um descendente de Venus ss havia
prostituído em Bithynia, lhe lançou um dia
ení rosto, no meio do senado, onde Ce-
sar defendia a causa de Nisa, filha de Nico-
medes, recordando as obrigações que devia
a este príncipe: «Deixa lá estas obrigações;
sabe-se o que tu lhe deste e o que tu

recebeste.»

Emfim, no seu triumpho dos Gallos. os

soldados, entre outras brincadeiras com que
costumavam acompanhar a marcha do •t-n-

cedor, repetiam muitas vezes esta copia

conhecida: «César subjugou os Gallos; Ni-

comedes subjugou César; César triumphou
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Extravagância
O illustre deputado por um Estado do norte, esposo

de uma linda senhora que sabe tudo, menos envelhecer,
contava, ha dias, a um senador, seu correligionário e seu
amigo, parficularidades da sua vida em família.

Minha mulher — confessava elle, — é o que ha de
extravagante, sob todos os pontos de vista. Come pimenta
com farinha ou com pão, e, agora, deu para uma nova
exquesilice, que é capaz de malal-e.

E recuando dois passos, a cabeça de um lado, os
braços abertos:

Não é que ella deu, agora, para tomar á meza,
em vez de vinho, dentifricio com água e assucar ?!...

Já é, em verdade, extravagância demais.

— Apparecerei qualquer dia, — promelteu o jorna-
lista.

Vicio profissional
No grande estabelecimento de

modas do largo de São Francisco, o
freguez procura, debalde. ser atten-
dido por uma «vendeuse>, que faz
uma arrumação. À moça parece que
nem o vê. de disfrahida, que está.
Desilludido, encaminha-se para ou-
tra. que passa.

Esta mocinha é surda ? —
indaga.

Não, senhor.
Por que é, então, que não

me attende ?
Àhn ! — fez a outra com es-

pirito. — É que ella está mt:l habituada.
E em voz baixa :

Ella era telephonista ...

Ameaça grave

Quando ?
Quinta-feira.

À que horas ?
Às três da tarde.
Olhe lá, heim ? !

-Sae?
Não.

? . . .
Visto-me!

Ao

Si não estiver lá a essa hora .

r^^w ^r"~^ Ao ouvido de madame

,TEC>
ooslliifili

0MEU SEGREDO!
III â *b* Coãuto Babbqs*.
fllA-B.S.J0SE;5-RIO

O antigo jornalista, que andou pela Europa muitos
annos, tomava o seu chá no Àlvear, quando aquella se-
nhora divorciada, tão famosa pelos seus modos estabana-
dos, passou pela sua mesa.

N unca mais; heimt

Syphilis ? Só LUETYL
LICOR- CÁPSULAS - INJECÇÕES

Pera uma pelle velha e feia,
o remédio é substituil-a. Como ?
Por uma absorpção lenta e in-
noffensiva, que se obtém applican-
do o Leite de Cera Purificado de
Frank Lloyd. Terminada esta opera-
ção, o paciente deve conservar a
pelle nova que está limpa, clara e
isenta de manchas, applicando co-
mo fixador do pó de arroz o Creme
de Cera Purificado, lambem de
Frank Lloyd. Qualquer destes produ-
ctos acha-se á venda nas pharmacias

e perfumadas de primeira ordem.

Literatura em cassange
O joven escriptor. que tem vivido longos an-

nos no estrangeiro, faz constar sempre aos seus
leitores, em prospectos dentro dos seus livros:

que estes vão ser traduzidos para o francez..

para o inglez, e para o ailemão.
Uma destas tardes, passava Celso \'ieira. no

Braz Lauria. os seus olhos de myope por uma

fieira de livros, quando abriu um volume do
escriptor cosmopolita. Encontrando um dos prós-

pectos, leu-o, releu-o, revirou-o.
Uma cousa que este moço devia fazer,

não faz! — commentou.
E para um amigo, ao lado.-

Por que este moço não manda traduzir os

seus livros, também, para o portuguez?

ODORANS
„ Dentifricio medicinal, o onico que evita a carie e o mau hálito

Uma experiência custa apenas : p?"»í? 'áSo?

A VENDA EM TODA PARTE = Atacado: GiSA hebmaiiy. Hío

¦'iV'i,'-* .'¦¦-¦
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I Tem as'mais ^^ÊrfMWjW Possue uma \
/ lindas" cõlliecçoes |F» mJfl secçào \de 

camisas, de \ I ImÈmê de a,falataria, \

de chapéos, F llH^I por mestres I
i de artigos finos h/jÊL\\\ da proflssao> I

para homens Kf^mmmmfk 
d^s_ine,nores ;<*<> /

Em uma palavra, cavalheiros: eu sou freguez
d' «A CAPITAL"!...
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superioridade

A prova de... Champagne !

Uma casa de costuras de Paris, instituiu
agora, na exhibição dos seus «modelos», além
das «poses» clássicas dos manequins, as contor-
soes violentas, ás guinadas, á direita e á es-
querda.

Que significa isso? — perguntou uma se-
nhora, que assistia a uma exhibição.

0 gerente explicou:
Isso é para madame ver a

da nossa costura. Nós recebíamos
queixas freqüentes das nossas fre-
guezas contra os nossos colchetes,
dizendo que. de volta das festas,
chegavam em casa desabotoadas.
Agora, não lhes acontecerá mais
isso.

E com orgulho :
Nem que cilas voltem be-

badas !

Avaccalhamento paterno
0 joven facultativo da rua Sete

acabava de despachar uma cliente
elegantíssima, quando deu entrada no gabinete
introduzido pelo porteiro, um rapagão forte, gor-
do. ligeiramente calvo, rosco amarello.

Doutor, — explicou o consulente, — eu
venho aqui para mostrar-lhe uma erysipela.

E abrindo a camisa, mostrou uma inflamma-
ção violenta do manillo esquerdo, que appare-
cia arroxeado, inflammado, enorme.

( Cont. de Cáo Phenómeno )
rigaiia, não concordou :

— Pois,, eu não lhe achei graça nenhuma. E o que
mais me admira é que. estando elle embalsamado 

'ha

qümze annos. só hoje, deáiite de pessoas de respeito, se
lembrasse de fazer uma coisa d'estas.

* * *
0 Pascàcio Guedes foi desherdàdo. A tia deixou tudo

André Brumá Harmônica Aluirmos de Minerva.

albo
UQTIGÀ

Que foi isso? — fez o medico, examinando
o local.

Foi o meu filho menor, doutor.
O seu filho menor ?
Sim, senhor.

? . . .
Lá em casa, cjuem desmama os meninoSj

sou eu !

Coração de ouro
Nas rodas mundanas já se sa-

bia do caso. Fora o próprio ma-
rido que, com a sua. leviandade,
approximara a esposa, ainda pura,
do bico daquelle capitalista, ha-
bituado a emprestar dinheiro a 40I0
ao mez. Ao fim de algum tempo,
estava a pobresinha hypothecada.

Uma destas tardes, no Gloria,
alguém lhe elogiava a graça, o
sorriso, os encantos.

E' um coração de ouro! —
informava alguém.

E', eu já sabia, — con-
firmou o ,dr. Maurício de Lacerda.

E ao ouvido do informante.
Não é por isso que o marido a poz no

«prego» ?

%VWWWVWWWW*WWWVWWW^^^^^rt**A*rtArtAAA^A*****rtA*rtrtrt*rt***rtrtA«AArt**rtrt**Art«*AA**Jrtrt*rt**

O seu alfaiate veste-o mal ?
Nós o vestiremos bem.

O seu alfaiate veste-o bem?
Nós o vestiremos melhor...

VISITE V. EX. A

ESTRELLA BRANCA
(WHITE STAR^

E wlfloará que em parte alguma sa podará vestir
em melhores condições

.. . 148 — Una ürngnayana — 14B .
^VV^VWWWvVWWVVyWVVVWVVVVVVWWWV^VW^rW^^^rV^Mf^rV^r^NMart^**^****

do pharawceutico-chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande deptírativo do san^tte — Para sypníKs c suas

terríveis 
enfermidades. =====

—— USJÜB ! USAE t IJSAE I —
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\CD LICÇÀO DE PORTUGUÊS
Confo de ARION DA GAMA

Nos primeiros dias a Laurinda mos-
trou-se recatada, quieta, obediente,
submis-sa. trabalhadeir.i, mas ao de-
pois, quando o patrão lhe fez ver que
ella possuía um palminho de rosto e
uns olhos que eram mesmo uma ten-
•ação, a dengosa triguèirinha deu pa-
ra metter o bedelho cm tudo que se
dissesse ou s.: fi/ess.: na casa. A sua
freqüente interferência nas discussões
do ca.-al, deu margem a que, certa
noite, Dona Julia chamtsse á ordem
seu marido, propondo-lhe, com muito
geito, que dispensassem a confiada em-
pregadinha, antes que ella principiasse
a fazer-se patroa dos patrões. O sr.
Decio. porém, votou contra a proposta
da esposa e esta, para não desgostar
o marido, que lhe era tão bom e. lhe
fazia tudas as vontades, acabou por
dar o dito por não dito.

No ultimo domingo, pela manhã, uni
íacto que em absoluto não tinha a
gravidade que lhe emprestaram, veio, '

porém, offerecer ao casal uma oppor-
tunidade para despachar a rapariga,
opportunidade, que Dona Julia bem-
disse intimamente c que o sr. Decio
não desprezou, receiando não encontrar
melhor para o futuro.

Vamos ao facto. Como de costume,
naquella manhã a Laurinda foi le-
var o café ao casal, que ainda se
achava accommodado. A' porta do
quarto, annunciou-se e, como obtivesse
o «entre» autoiitario do sr. Decio
entrou com a bandeja.

— Ponha em cima «dessa» mesa —
disse elle, indicando uma pequena
uiesa ao pé da criada.

Ào LUCIANCTDE ARAÚJO £.

— «Dessa», não, — retrucou a Lau-
rinda; — «desta» c que é, que
está mais próxima de mim.

O sr. Decio emmudeceu e, quando
a empregadinha saiu do quarto, disse
á mulher que era chegada a hora de
a despacharem. Pretender corrigir seu
patrão?! Essa era muito forte, dizia
elle, já no meio do quarto, a pas-
scar agitado, nervoso, aborrecido com o
atrevimento da Laurinda.

E' forte e é demais: não po-
demos e nem devemos atural-a por
mais tempo, interveio Dona Julia, pre-
tendendo fortalecer a resolução do ma-
rido.

E a Laurinda, por causa disso, foi
atirada ao sereno.

A' noite, o casal recebeu a visita
da família Borges e, conversa vae, con-
versa vem, Dona Julia não pôde re-
primir o desejo de contar aos seus
amigos o incidente da manhã. Con-
tou-o tim tim, pur tim rim e tim
tim por tim tim, os Borges verberáram
o atrevimento da Laurinda.

Atrevimento e desaforo — disse
o sr. Decio, apegando-se á conversa —
Querer ensinar a mim .. .

E batendo com a mão no peito:A mim que me orgulho de ma-
nejar muito bem a lingua I

Eu que o diga!..: — confir-
mou Dona Julia, com o orgulho.de
uma legitima esposa de professor.

E mudaram de conversa, para não
metter inveja ás visitas.

Sl(S. Paulo)

? I u ^yp*
m*r /
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Arion da Gama
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CORISOL
Be MIALFELD

E de real efficacia nas cons-
tipações, resfriados, nevralgias,
bronchites, etc.

faz abortar a ínfluenza

I

¦8

Não temer a Tuberculose

0 "SANGUINOL"

W o melhor e o mais activo fortificante que existe, üma colher de
"SANGUINOL" faz mais effeito que um vidro do melhor tônico. As Mães

que criam, os Anêmicos, as Moças pálidas, as Crianças rachiticas e escro-

phulosas, os Esgotados, os depauperados, obtêm carnes, saúde, vigore san-

gue novo usando o "SANGUINOL". W o melhor preventivo contra a Tu-

berculose.

Desenvolve e faz as crianças robustas.
0 "SANGUINOL" é muito superior ás Emulsôes de Óleo de figado

de Bacalhau que em geral atacam o estômago e o figado nas estações quentes.

Em todas as Pharmacias e Drogarias
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Único semanário illustrado,_ de fina galanteria e
puramente literário, em lingna portugueza

:: :: :: :: :: Escripta pelas pennos mais apuradas, a « Maçã » :: :: :: ::
iniciou, ha alguns mezes, uma série de caricaturas coloridas de personagens em evidencia,
nas letras, na política, no commercio, no theatro, nos sports, na diplomacia, assignadas
por Laurent, Kalisto, Romano, Cunha Barros, e outros mestres no gênero. Àcompa-
nhada da biographia humorística de cada uma dessas figuras, essa galeria constitue um tra-
balho interessantíssimo da reconstituição histórica, resumindo, pode-se dizer, a vida anecdo-
tica do Brasil contemporâneo. À série consta dos seguintes nomes, a começar do n. 16 :

16 — Augusto de Lima e Brandão Sobrinho; 17 — Humberto Gottuzo e Prooopio
Ferreira; 18 —Coelho Netto e Abigail Maia; 19 —Geminiano da Franca e Christiano de
Souza; 20 — Antônio Azeredo e Pandia Calogeras; 21 — Afranio Peixoto, Marcos de Men-
donça e Albertina Silva; 22 — Paulo de Frontin, Kuntz e Marechal Pires ferreira; 23 —
Chico Netto; 24 — Lauro Müller, Aliredo Silva e Haroldo; 2õ — Aloysio de Castro, Barata
(do America F. C.) e Jo8o Lino; 26— Maurioio de Lacerda, João Barbosa o Junqueira
(do C. R. Flamengo); 27 — Bastos Tigre, Leopoldo Fróes, e Police (do Botafogo F. C);
28 —Miguel Couto, Adriana Noronha e Japonez (do C. R. Flamengo); 29 — Augusto
Annibal, e Machado (do Fluminense F. C); 30 — Palmerim (do Trianon) e Burgos (doC. B. Flamengo); 31 — Santos Dumont e Luoilia Simões; 32 — Felix Pacheco Welfare (doFluminense F. C); 33 — Medeiros e Albuquerque e Lucilia Peres; 34 — Ataulpho de Paiva
e Ferreira de Souza; 35 — Alberto de Oliveira e Baul Soares; 36 — Octavio Mangabeira,
Ferreira Vianna e Antônio Ramos; 37 — João Luiz Alves e Raul Cardoso; 38 — Roberto
Gomes, Hemeterio doB Santos e Appollonia Pinto; 39 — Rodrigo Octavio, e Francisco
Marzullo; 40 — Luiz Murat e Dantas Barreto; 41 — Affonso Celso e Margarida Max; 42 —
Carlos de Laet e Nathalina Serra; 43 — Filinto de Almeida e Palmyra Silva; 44 — Leite
Ribeiro, Celso Bayma e Belmira de Almeida; 45 — Veiga Miranda, Manoel Villaboim e
Celeste Reis; 46 — Antônio AuBtregésilo, Cinoinato Braga e Rego Barros; 47 — índio do
Brasil e Arthur de Oliveira; 48 — Alaor Prata, Pinto da Rocha e Ruy Chianca; 49 — Al-
varo de Teffé e Francisco Valladarei; 50 — Maurioio de Medeiros e J. Praxedes; 51 — Ale-
xandrino de Alencar e Isaao Frankel; 52 — General Setembrino e DomingOB Segreto; 53 —
Antônio Olyntho, Miguel Calmon e Ootaviano ae Andrade; 54 —João Martins e Pepita
de Abreu; 55 — Estaoio Coimbra e Herminio do Espirito Santo; 56 — Raul Veiga e Maia
Monteiro; 67 — Alfredo Ellis e Almirante Frontin; 58 — Eduardo Rabello e André Cavai-
oanti; 69 — Carlos Chagas e ítala Ferreira: 60 — Rocha Vaz e Sampaio Correia; 61 —
Viotor Margueritte e Pires do Rio; 62 — Cypriano Lage e Henrique Lage; 63 — Don Mo
desto Guggiari e Otil'"a Amorim; 64 — Dr. Josetti, pae, e Nicolino Viggiani, 65 — Hermes
Fontes e Chaby Pinheiro; 66 — Don Álvaro Torre Diaz e J. CarloB; 67 — Dr. Madeira de
Freitas e Pinto Filho; 68 — Silva RamoB e Dr. Shia Yi - Ding; 69 — Visconde de Moraes
e Generoso Ponoe Filho; 70 — José Alves Netto, Zezé Leone e Ruben de Noronha; 71 — Ama-
deu Amaral e Jayme de VaBconoelloB; 72—Belisario Penna e Mario de Alencar; 73—Afíonso
Mac-Dowell e Justo Chermont; 74 — Evarist^i do Moraes e Afranio Mello Franoo; 75
Laudelino Freire e Rodolpho Josetti; 76 —Tasso Fragoso e Embaixador Conty; 77 —Do-
micio da Gama e Lonrival Souto. — 78 Don Felix Grilo e Milton de Souza Carvalho;—79Dr. João Ribeiro e Horacio Gomes.

Cada numero atrazado . . . GOO réis
Pelo Correio §00 >

Pedidos á Grande Livraria LEITE RIBEIRO
Ruas: Bethenconrt da Silva, 15, 17 e 19 e 18 de Maio, 74 e 76
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Á Administração d'A MAÇÃ — R. da Quitanda. 59
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